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Introdução
Os cambissolos são grupamentos de solos pouco desenvolvidos de horizonte B incipiente e

alta susceptibilidade a erosão (SANTOS, 2018). O Vale do Jequitinhonha é uma região rica em
cambissolos que com o passar dos anos vem sofrendo com sucessivos desgastes de uma utilização e
manejo intensivos.

Os parâmetros físicos de solos são importantes para avaliar a qualidade do solo. A textura
do solo possibilita conhecer o tamanho das partículas que formam o solo, enquanto a estrutura
representa como estas partículas se organizam formando os agregados (PIRES, 2011).
Inicialmente, estas características influenciam nos volumes de poros presentes no interior do
solo, fator que está ligado ao armazenamento de água e ar no mesmo. Estes parâmetros influenciam
também densidade de partículas e densidade do solo, fatores essenciais para avaliar a qualidade
física do solo (PEREIRA, 2015).

Diante do exposto, este trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade física de um
Cambissolo sob sistemas de manejos distintos, buscando avaliar a capacidade do Capim Açu na
melhoria de solos degradados.

Material e Métodos
Para o desenvolvimento deste trabalho foram estudadas duas áreas no IFNMG – Campus

Almenara. O solo foi classificado como Cambissolo Háplico Distrófico Típico segundo o SBCS
(SANTOS, 2018). Os espaços analisados possuem um histórico de degradação e exposição do solo,
as duas áreas eram pastagens degradadas há mais de 20 anos, elas foram separadas no ano de 2012,
na primeira foi introduzida um manejo conservacionista, uma forrageira tropical de sistema
radicular agressivo (Capim Açu - Pennisetum purpureum Schum.), na perspectiva de melhorar a
qualidade do solo pelo aporte de matéria orgânica ao solo (MOS) e retornar o solo ao patamar
produtivo. Na segunda, continuou-se a exploração das pastagens com alta lotação de ovinos e
avanços dos processos degradativos.

Amostras de solos deformadas e indeformadas foram coletadas para caracterização das áreas
e para as análises de atributos físicos e químicos indicadores de qualidade do solo. Foram realizadas
as análises de DS pelo método do anel volumétrico e MOS pelo método da MUFLA utilizando os
procedimentos determinados por TEIXEIRA (2017).

Previamente se utilizou os dados estabelecidos por métodos de análise física do solo, como
densidade de partículas e textura, realizados entre maio e julho de 2023. As áreas estudadas, apesar
de possuírem manejos distintos, apresentavam a mesma condição inicial. Enquanto um sistema
possui um manejo de conservacionista de período longo (12 anos) e pouco diversificado com o
cultivo de forrageiras que favoreceram a construção de um horizonte A na região, a outra área
estudada apresenta um manejo predatório onde a concentração de ovinos vem aumentando com o
tempo (cerca de 20 anos), promovendo a compactação e a exposição do solo.

O desenvolvimento da metodologia se deu a partir da proposta empregada por FERREIRA



et al. (2002), na qual pode ser interpretada a densidade de partículas dada a sedimentação que para
o capim-açu foi definido como 2,65 g/cm3 e os ovinos com 2,52 g/cm3 quando as texturas foram
estabelecidas como um solo franco arenoso. Já no procedimento da mufla utilizado na determinação
da MOS foi realizada a incineração da amostra a 600 °C e depois a quantificação do peso para
estabelecer o material consumido nesse processo pela diferença de massa. As análises estatísticas de
DS e MOS foram realizadas com o teste de Scott Knott a 5% de significância com auxílio do
programa estatístico SISVAR (FERREIRA et al., 2000).

Resultados e Discussão
As áreas de cultivo de capim-açu e a área degradada apresentaram, valores médios de

densidade do solo, avaliados em 1,17 e 1,34 g/cm3, respectivamente. Para a matéria orgânica se
obteve valores médios de 8,06% e 3,87%, respectivamente. Ambos os valores apresentaram
discrepância estatística quando submetidos ao teste de Scott-Knott a 5% de significância, como
evidenciado na Tabela 1.

Em primeira análise, ao observar a Tabela 1, pode-se inferir que a matéria orgânica
apresenta uma grande diferença entre os sistemas, sendo justificável pelos diferentes manejos
aplicados. O manejo conservacionista adotado durante 12 anos foi capaz de agregar MOS ao
Cambissolo, estabelecendo um de teor de 5% maior do que na área que continuou o processo de
utilização intensiva. Assim, segundo CANTARUTTI et al. (1996), as áreas de pastejo são oriundas
da remoção da vegetação nativa, sendo que sua retirada favorece a fase de estabelecimento do pasto
com a mineralização da matéria orgânica remanescente da vegetação original, ao passo que uma
perturbação de um ecossistema interrompe os ciclos biológicos que mantém o equilíbrio entre as
espécies e o meio.

Em segunda análise, ao observar a Tabela 1, pode-se aferir que a densidade do solo
apresenta uma grande diferença entre os sistemas que também é justificável pelos diferentes
manejos aplicados a essas áreas, sendo que, é importante observar o capim-açu como um possível
descompactador natural do solo (ao se comparar os dados quantitativos). Conforme o exposto,
VZZOTTO et al. (2000) realizou um trabalho sobre o efeito do pisoteio bovino, cujos resultados
confirmam tal assertiva ao observar que o pisoteio animal ocasiona redução da porosidade total e
aumento da densidade do solo, sendo que o aumento da densidade ocorre nos primeiros cinco
centímetros do substrato.

Ainda é necessário comentar que CORREA & REICHARDT (1995), ao avaliarem a
influência do tempo de 4, 6 e 10 anos de pastejo em características físicas de um Latossolo amarelo,
observaram que houve aumento da resistência à penetração com o passar dos anos de pastejo, na
camada de 0 a 10 cm de solo. Nesse âmbito, surgem as raízes das plantas (com sistema radicular
agressivo) que podem se estabelecer na área exercendo o trabalho de descompactação do solo
(VZZOTTO et al., 2000). Dessa maneira, é possível visualizar o manejo de capim-açu como um
desfragmentador natural do solo.

Observa-se após anos de manejo conservacionista a formação de um horizonte A, rico em
MOS no Cambissolo e o retorno da produção intensa de forrageira. Na área onde não ocorreu a
melhoria do manejo houve um aumento dos processos degradativos e a redução da produtividade. É
possível afirmar que o manejo com capim-açu se mostra eficiente em retornar áreas degradadas a
patamares produtivos e ambientais, podendo ser utilizado pelos agricultores na mitigação dos
sucessivos desgastes de uma utilização e manejo intensivos. Em consequência da melhoria na MOS
e na DS observa-se um aumento do sequestro e armazenamento de carbono, melhoria de macro e
microporosidade e aumento da infiltração de água. Ao fim, esses dados quantitativos mostram o



quanto um sistema radicular agressivo e com alta taxa de renovação pode auxiliar na recuperação de
áreas de Cambissolos degradados no Vale do Jequitinhonha.

Considerações finais
Com base nos resultados analisados, é notável pela análise quantitativa e a literatura de

respaldo que os diferentes manejos alteram as dinâmicas da matéria orgânica e densidade presentes
no solo. Além disso, é possível afirmar que o manejo com capim-açu se mostra eficiente em
retornar áreas degradadas a patamares produtivos e ambientais, uma vez que as raízes dessa cultivar
apresenta um sistema radicular agressivo, exercendo o trabalho de descompactação do solo
comprovado pelos resultados qualitativos presente neste trabalho.
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Anexos

Tabela 1. Tabela comparativa tendo em vista o cambissolo e seus diferentes sistemas de manejo
avaliando quantitativamente a matéria orgânica (MOS) e densidade do solo (Ds).
Classificação do solo Sistema MOS (%) Densidade do solo (g/cm3)

Cambissolo

Capim-açu 8,06 a1 1,17 a1

Pastejo 3,87 a3 1,34 a2

*Os valores de MOS e Ds entre os sistemas variam estatisticamente para o teste de Scott-Knott a 5% de significância.
Fonte: Elaborado pelos discentes.


